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OBSERVAÇÃO DE AULAS

Observar para quê? Avaliar o desempenho docente

Observar o quê?
Delimitar e definir o campo de observação: 
parâmetros científicos e pedagógicos

Observar onde? Sala de aula, gimnodesportivo, laboratórios...

Observar como? Técnicas de observação

Observar quando?
Dois momentos distintos, num total de 180 
minutos



A consultar sempre que necessário…

A revisitar…
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COMPETÊNCIAS DO/A AVALIADOR/A EXTERNO/A
Art.º 4.º do Despacho Normativo N.º 24/2012

Proceder à observação de aulas nos termos 

previstos;

Aplicar instrumentos de registo requeridos 

para a avaliação externa da dimensão 

científica e pedagógica, tendo por referência 

os parâmetros nacionais;

Proceder à avaliação das aulas observadas;

* Emitir parecer sobre o relatório de 

autoavaliação do docente relativamente às 

aulas observadas; *

* Articular com o avaliador interno o resultado 

final da avaliação da dimensão científica e 

pedagógica dos docentes sujeitos à avaliação 

externa. *

*Exceto na situação em que a observação de aulas é cumprida 

como requisito e resulta num processo simplificado.



Anexos I, II e III

Documentos do 

CFAEPPP

ver no site
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https://cfaeppp.edu.pt/

https://cfaeppp.edu.pt/


Anexo I
Guião de observação 

de aula
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Versão Word e Excel (Classificação das aulas 
observadas | Classificação das aulas observadas das 

Línguas Estrangeiras)
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Anexo II
Classificação das aulas 

observadas
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Anexo III
Parâmetros científicos e 

pedagógicos, indicadores e 

níveis de desempenho
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Instrumentos de observação

Sugestões…

Registo livre

Fichas de 
observação 
(mais estruturadas ou 

menos)

Atuação do Professor Comportamentos/reações 

dos alunos 

Aula observada n.1  

Data:

Momentos Ocorrências Comentário
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PARÂMETRO 
CIENTÍFICO

(art.º5 do Despacho n.º13981/2012

Conteúdos 
disciplinares 

Conhecimentos de língua 
portuguesa que agilizam a 
aprendizagem dos 
conteúdos disciplinares
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Sugestões…

Elementos 

Didáticos
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 Encadeamento das atividades

 Articulação entre os diferentes momentos da aula

 Relação com conteúdos já estudados

 Complexificação progressiva

 Sistematização (registo de sumário elaborado com a 

colaboração dos alunos, por exemplo)

 Questionamento interpretativo e construtivo

 Sistematização 

 Colocação de desafios, tendo por base a diferenciação 

pedagógica e a inclusão

 Reorientação das práticas pedagógicas e das atividades

 Materiais e recursos utilizados

 Feedback construtivo

 Comunicação interativa

 Acompanhamento  da prestação dos alunos 

 Proporcionar informação aos mesmos sobre a sua 

evolução 

 Avaliação para as aprendizagens

(…)



Sugestões…

Elementos 

Relacionais
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 Entrada e saída dos alunos organizada e tranquila

 Questionário global ou indicando o nome do aluno e responder/intervir, 

de modo a manter a ordem

 Dinâmica das participações e intervenções assente no respeito pelo(s) 

outro(s) 

 Frequente solicitação de clarificação das ideias, de justificação…

 Envolvimento dos alunos na resolução de problemas/negociação de 

soluções

 Os alunos são encorajados a participar de forma construtiva e critica

 Valorização das intervenções

 Reforço positivo

(…)



14

OBSERVAÇÃO DE AULAS 

Aspetos em que poderá incidir 

A observação poderá centrar-se em competências de ensino específicas 

como, por exemplo, a correção científica do discurso, a gestão da 

sala de aula, a adequação do discurso ao tipo de alunos, o início e 

a conclusão da aula, o clima de sala de aula, a gestão do trabalho 

de grupo ou de outras formas de trabalho prático, a utilização de 

recursos, a forma de questionar os alunos, a interação professor-

alunos, a gestão dos comportamentos na sala de aula ou o 

envolvimento dos alunos nas atividades escolares. 

Pedro Reis Cadernos do CCAP – 2, p. 26-27

“

” 
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A evitar no processo de observação…

 Esquecer o objeto de observação

 Registar apenas os dados negativos

 Avaliar comportamentos, mais que descrever

 Incluir pré-conceções

 No fim da observação, comentar o que foi observado 



https://cfaeppp.edu.pt/sinteses-de-procedimentos/

SÍNTESE DE 

PROCEDIMENTOS

___

Observação de aulas 

enquanto parte integrante da 

avaliação do desempenho 

docente 
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A avaliação externa do desempenho docente centra-se na dimensão científica e pedagógica e realiza-

se através da observação de aulas, sendo obrigatória para os docentes em período probatório, 

integrados no 2.º e 4.º escalões da carreira, integrados na carreira que tenham obtido a menção de 

Insuficiente e para atribuição da menção de Excelente, em qualquer escalão da carreira. 

 

1.  Ao docente que requereu Observação de Aulas é-lhe afetado(a) um(a) avaliador(a) externo(a) 

pertencente à Bolsa de Avaliadores Externos do CfaePPP. Essa BAE é regulada pela DGAE e 

coordenada pelos Cfae’s. 

 

2. O/A avaliador/a externo/a recebe o contato do Avaliado/a e uma proposta de agendamento de 

observação de aulas. Essa proposta é negociável mas o avaliador externo tem a prerrogativa de 

fazer a marcação. 

 

3. Logo que as aulas a observar estejam agendadas, o avaliador externo deve registar essa 

calendarização no link criado para o efeito (https://abrir.link/FyEXB). 

 

4. Cabe ao avaliado dar conhecimento ao/à avaliador/a externo/a da estruturação da aula a 

observar. A contextualização e a organização previstas para a aula facilitam a observação.  

Assim, o/a avaliado/a deverá enviar o plano de aula por email ao/à avaliador/a externo/a, 3 dias 

antes da data prevista para a observação.  

 

5. (Durante a observação de aulas)  Cabe ao/à avaliador/a externo/a, para cada aula observada, 

proceder obrigatoriamente ao respetivo registo das observações, que deve ser efetuado no 

instrumento previsto, Anexo I, tendo por referência os parâmetros nacionais (Anexo III). Estes 

anexos, entregam-se  no final junto com os restantes documentos. 

 

6.  (Depois da observação das aulas) Depois de realizados os dois momentos de observação de 

aulas, o/a avaliador/a externo/a deverá proceder  ao preenchimento do Anexo II (classificação 

final). Deve ainda aguardar que lhe seja enviado um excerto (sobre as atividades letivas com 

referência às aulas observadas) do Relatório de Auto-avaliação do Avaliado (RAA) pelos serviços 

Administrativos da respetiva Escola sobre o qual emitirá um Parecer muito simples (Parecer 

sobre o Relatório de Autoavaliação). 

 

7. (Encerramento do processo – (até julho) O(A) diretor(a) do Agrupamento/Escola do Avaliado 

convoca o/a Avaliador/a Externo/a para uma reunião de articulação, entre o avaliador interno e 

externo**. Nessa reunião são entregues os seguintes elementos: Anexos I (2), Anexo II e 

Parecer sobre o Relatório.  

Da reunião de articulação é elaborada uma ata (existe um modelo). A ata é posteriormente 

enviada por email, pelo Agrupamento/Escola do Avaliado(a) ao Centro de Formação.  

https://cfaeppp.edu.pt/sinteses-de-procedimentos/


https://cfaeppp.edu.pt/sinteses-de-procedimentos/

SÍNTESE DE 

PROCEDIMENTOS

___

Observação de aulas 

enquanto requisito para 

reposicionamento na carreira 
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AEDD – Avaliação Externa de Desempenho Docente_2023/24 

 SÍNTESE DE PROCEDIMENTOS  

Observação de aulas enquanto requisito para reposicionamento na carreira 

 
Esta avaliação Externa, obriga a que um número elevado de docentes que recuperaram 

tempo de serviço após o ingresso na carreira, tenham de realizar antecipadamente a 

observação de aulas, que é obrigatória no 2º e 4º escalão. Assim esta observação de aulas 

é cumprida apenas como requisito e resulta num processo simplificado que tentamos 

resumir nos seis pontos seguintes:  

 

1. (Fase inicial) O avaliador externo e o avaliado recebem os contactos de cada um e a 

proposta temporal de agendamento de observação de aulas. Essa proposta é negociável 

mas o avaliador externo tem a prerrogativa de fazer a marcação.  

 

2. Logo que as aulas a observar estejam agendadas, o avaliador externo deve registar essa 

calendarização no link criado para o efeito (https://abrir.link/FyEXB). 

 

3. Cabe ao avaliado dar conhecimento ao avaliador externo da estruturação da aula a 

observar. A contextualização e a organização previstas para a aula facilitam a observação.  

 

4. O/A avaliado/a envia o plano de aula por email ao/à avaliador/a externo/a, 3 dias antes da 

data prevista para a observação.  

 

5. (Durante a observação de aulas) Cabe ao avaliador externo, para cada aula observada, 

proceder obrigatoriamente ao respetivo registo das observações, que pode ser efetuado no 

instrumento previsto Anexo I, tendo por referência os parâmetros nacionais (Anexo III). 

Estes anexos, nesta Avaliação Externa (1ª fase) não se entregam mas devem ser 

conservados.  

 

6. (Depois da observação das aulas) Depois de realizados os dois momentos de 

observação de aulas, o avaliador externo deverá proceder ao preenchimento do Anexo II 

(classificação final) e entregar em envelope fechado na direcção do Agrupamento de 

Escolas/Escola do avaliado.  

 

7. O/A Avaliador/a Externa requer um comprovativo dessa entrega que remete digitalmente 

ao CFAEPPP.   

 

 

 
A Coordenadora da BAE 

Teresa Sá 

 

https://cfaeppp.edu.pt/sinteses-de-procedimentos/
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OBRIGADA


